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APRESENTAÇÃO

Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Humanas, coletânea de 
vinte e dois capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde 
a obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Numa mistura entre música, dança, folclore e nordeste brasileiro, DIÁLOGO 
CRIATIVO: TECNOLOGIA, ARTE E NARRATIVA POPULAR, de Amanda Lopes 
Galvão, apresenta considerações para pensarmos coreografias além da dança 
em si. Ainda na música, COMPOSIÇÃO, INTERPRETAÇÃO E IDENTIDADE NA 
“CHORATA NO. 1” DE CARLOS ALMADA: CONTRIBUIÇÕES E REFLEXÕES 
SOBRE ORALIDADE E ESCRITA DO “CHORO”, de Celso Garcia de Araújo Ramalho, 
Paulo Henrique Loureiro de Sá, Bartolomeu Wiese Filho, Marcus de Araújo Ferrer, 
Henrique Leal Cazes e Marcello Gonçalves, aborda composição, interpretação, além 
da interface teoria e prática do choro.

A arte e suas múltiplas formas de materialização ainda está presente em A 
POESIA COMO RECURSO IMAGÉTICO PARA COMPOSIÇÃO COREOGRÁFICA 
NA CRIAÇÃO DO ESPETÁCULO “PEQUENAS DANÇAS PARA NÃO ESQUECER”, 
de Victor Hugo Neves de Oliveira, Camila Aparecida M. Belarmino, Miguel Eugenio 
Barbosa Segundo e Taciana Assis Bezerra Negri, e em A ARTE RUPESTRE DO 
SÍTIO ARQUEOLÓGICO PEDRA ESCRITA E SUA RELAÇÃO COM A PAISAGEM, 
de Samanta de França Serrano, quando, no primeiro, é verificável os diálogos 
possíveis entre poesia, música e coreografia, e, no segundo, a arte rupestre, formas 
de marcação do homem para o tempo e a história, possibilita a interpretação e 
conhecimento do momento pré-histórico vivido. CAVALEIROS NO NOVO MUNDO: 
OS JESUÍTAS E A CONQUISTA DA AMÉRICA PORTUGUESA, de Marcus Baccega, 
resgata as contribuições de Inácio de Loyola para aferição da herança medieval a 
partir da colonização do espaço americano que teve significativa participação dos 
jesuítas.

Ensino, produção científica e políticas públicas encontram amparo em 
AVALIAÇÃO DO IMPACTO DO ENSINO DE CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL, 
de Maria Priscila da Costa da Silva, Maria do Socorro de Sousa, Railane Bento Vieira 
Saboia, Andréa Pereira Rocha e Francisco Ricardo Miranda Pinto, REFLEXÕES 
SOBRE O STATUS DA LÍNGUA INGLESA NO ATUAL CONTEXTO GLOBAL E NO 
BRASIL, de Sylvia Cristina de Azevedo Vitti, CONCEITO DE CIDADE SAUDÁVEL NA 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA SAÚDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA, de Rochelle 
de Arruda Moura, José Airton Nascimento Diógenes Baquit e Karla Patrícia Martins 
Ferreira, PANORAMA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE EDUCOMUNICAÇÃO 
NO BRASIL (ÚLTIMOS ANOS), de Isabel Mayara Gomes Fernandes Brasil e Maria 
Eleni Henrique da Silva, POLÍTICAS PÚBLICAS AFIRMATIVAS E O NEGRO NO 
LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL, de Simone Rezende da Silva, Tathianni Cristini da 



Silva e Erika Megumy Tsukada, e O DESAFIO DA GESTÃO DAS POLÍTICAS DE 
AÇÃO AFIRMATIVA NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS: SOB QUAIS DIRETRIZES?, 
de Jussete Rosane Trapp Wittkowski e Stela Maria Meneghel.

Projetos de extensão e ações que envolvem a comunidade universitária 
como um todo são pontos de partida para contribuições como PROJETO DEZ: 
SOCIEDADE BENEFICENTE E DE AÇÃO SOCIOEDUCATIVO - SOBASE, de 
Cleonaldo Pereira Cidade, Charlene Ferreira dos Santos e Zenilda Rosa de Oliveira, O 
FORTALECIMENTO DA IDENTIDADE DO SUJEITO DO CAMPO A LUZ DO PROJETO 
POLÍTICO PEDAGÓGICO: UM ESTUDO DE CASO NA EMEIF ODIL PONTES EM 
TOMÉ-AÇU/PA, de Ana Marcia Gonzaga Rocha e Rosileide de Jesus de Souza Melo, 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS ALUNOS QUE PARTICIPARAM DO PROJETO 
DE EXTENSÃO FISIOALEGRIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO ICESP-DF, de 
Mauro Trevisan, José Geraldo C. Trindade, Milene Pereira dos Santos e Rudimila 
Santos Silveira, e DESAFIOS DA ACESSIBILIDADE NA GESTÃO E SERVIÇO EM 
ESTABELECIMENTOS ALIMENTÍCIOS LOCALIZADOS NO ENTORNO DA UFRPE-
RECIFE, de Ana Karla de Melo Silva, Lais Celeste Vasconcelos, Ana Regina Bezerra 
Ribeiro, Maria Iraê de Souza Corrêa e Edenilze Teles Romeiro.

A inserção do sujeito mediante práticas de acesso junto a grupos minoritários é o 
foco em ESTUDO DE CASO SOBRE A INSERÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS 
NO MERCADO DE TRABALHO POR AGÊNCIAS DE RECURSOS HUMANOS EM 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, de Erika Tamires Silva Ribeiro, Gabrielle Helbusto Horle 
Bongiovanni, Márcia Bianca Germiniani, Maria Jennifer Santos Vargas, Maximilian 
Espuny e Fernanda de Oliveira Silva, enquanto que em DIREITOS HUMANOS 
VERSUS CRIMINALIZAÇÃO DO USUÁRIO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS, de 
Emilie Collin Silva Kluwen e Eveline de Sousa Landim, e VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
CONTRA A MULHER: EFICÁCIA DA LEI MARIA DA PENHA, de Criziene Melo Vinhal, 
expõem as relações humanas e os diálogos permeados com as ciências jurídicas.

Por fim, mas não menos importante, temos ITINERÁRIO BIOGRÁFICO E 
CARREIRAS DOS PRESIDENTES DO BANCO CENTRAL DO BRASIL: UMA 
ANÁLISE SOCIOLÓGICA DAS ELITES ESTRATÉGICAS DO PODER ECONÔMICO, 
de Marcelo Gonçalves Marcelino e Gerson Laerte da Silva Vieira, que frisa a relação 
entre governança da principal e mais importante instituição financeira e econômica 
do país, o Banco Central do Brasil, como espaço marcado pela presença das elites 
nacionais na condução de suas ações.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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DIREITOS HUMANOS VERSUS CRIMINALIZAÇÃO DO 
USUÁRIO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

CAPÍTULO 17
doi

Emilie Collin Silva Kluwen
Escola de Saúde Pública – ESP/CE

Fortaleza – Ceará

Eveline de Sousa Landim
Universidade Estadual do Ceará - UECE

Fortaleza – Ceará

RESUMO: O presente trabalho busca refletir em 
torno da criminalização do usuário de substâncias 
psicoativas versus direitos humanos. Sabe-se 
que o consumo de substâncias psicoativas é 
um fenômeno histórico recorrente em diversas 
culturas. Sua existência e seu uso envolvem 
diversas questões complexas como: liberdade 
disciplina, sofrimento, prazer, devoção, aventura, 
transcendência, conhecimento, sociabilidade, 
crime, moralidade, violência, comércio e até 
mesmo guerra. No entanto, considera-se 
que tal discussão não se trata de caso “de 
polícia”, pois os danos sociais provocados 
pelo uso abusivo são mais significativos que 
os efeitos das substâncias em seu organismo. 
Observa-se que a discussão em torno do 
uso de substâncias psicoativas é marcada 
por contradições desencadeando assim, 
diversos posicionamentos, que perpassam 
pelas ciências biomédicas, ciências humanas, 
religião e debates públicos. Vale destacar que 

alguns posicionamentos contribuem para a 
construção da criminalização dos usuários de 
substâncias psicoativas. Este é um assunto 
relevante na contemporaneidade para todos 
os sujeitos comprometidos com a defesa dos 
direitos humanos.
PALAVRAS-CHAVE: Substâncias psicoativas; 
direitos humanos; criminalização; danos sociais.

HUMAN RIGHTS VERSUS USER 
CRIMINALIZATION OF PSYCHOACTIVE 

SUBSTANCES

ABSTRACT: This paper seeks to reflect on 
the criminalization of psychoactive substance 
users versus human rights. Consumption 
of psychoactive substances is known to be 
a recurring historical phenomenon in many 
cultures. Its existence and use involve several 
complex issues such as: freedom, discipline, 
suffering, pleasure, devotion, adventure, 
transcendence, knowledge, sociability, crime, 
morality, violence, commerce and even war. 
However, it is considered that such a discussion 
is not a case of “police”, because the social 
damage caused by abuse is more significant 
than the effects of substances on your body. 
It is observed that the discussion about the 
use of psychoactive substances is marked by 
contradictions thus triggering various positions, 
which run through the biomedical sciences, 
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humanities, religion and public debates. It is worth mentioning that some positions 
contribute to the construction of criminalization of psychoactive substance users. This 
is a relevant issue in contemporary times for all subjects committed to the defense of 
human rights.
KEYWORDS: Psychoactive substances; human rights; criminalization; social damage.

1 |  INTRODUÇÃO

Historicamente, a abordagem em relação ao uso de substâncias psicoativas 
sempre foi confiada a órgãos considerados repressores, ou seja, com caráter 
moralista e militar. A política predominante na atualidade tem como base a visão 
repressiva, reforçando assim, o surgimento de estigmas sobre o tema. Dentre os 
diversos estigmas é recorrente a associação do usuário de substâncias psicoativas 
a criminalidade. 

Para Bergeron (2012) apud Jorge et al (2013), esta associação constitui-se 
uma relação perversa. Na verdade existem inúmeros fatores que contribuem para 
que o consumo de substâncias psicoativas esteja associada a violência, ao crime. No 
entanto, a própria forma de abordar os usuários, não muito raro, de modo truculento 
e repressor, desencadeia reações agressivas como resposta a tal abordagem. Há 
também a violência subjetiva, esta constituída pela criminalização do uso, pela 
dificuldade de acesso as políticas públicas e pela marginalização dos usuários de 
substâncias psicoativas.

A própria nomenclatura utilizada em referência aos usuários de substâncias 
psicoativas é denotada de violência, pois de acordo com Bergeron (2012), as pessoas 
que fazem uso de substâncias psicoativas são chamadas de “drogados (as)”. Este 
termo é pejorativo, pois reforça os estigmas e desencadeia referenciais negativos, o 
que torna mais difícil a sociedade perceber estas pessoas como sujeitos de direitos.

Na atualidade, as pessoas que fazem uso de substâncias psicoativas são 
vistas como geradoras de diversos “problemas” da sociedade, reforçando assim, no 
imaginário social, a visão de que são sujeitos desajustados, doentes e criminosos.

Vale enfatizar que o problema em si não é o uso das substâncias psicoativas. 
A questão preocupante desse contexto de uso são as precárias condições de vida, a 
privação de direitos básicos e a miséria em que vivem tais sujeitos, em especial os 
jovens, negros, moradores de periferias que fazem o uso de psicoativos. 

Desse modo, o uso de substâncias psicoativas não deve ser entendido 
apenas como fato isolado. Tal questão está inserida dentro de uma dinâmica social, 
econômica e política orientada pelo sistema capitalista, portanto, se faz necessário 
compreender essa dinamicidade.

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa. De acordo com Minayo 
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(2010, p.57), “o método qualitativo caracteriza-se pela empiria e pela sistematização 
progressiva do conhecimento sendo utilizado para elaboração de novas hipóteses, 
construção de indicadores qualitativos, variáveis e tipologias.”.

Utilizou-se a pesquisa bibliográfica para a construção de todo o processo do 
conhecimento.

2 |  SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

De acordo com Melo & Maciel (2016) o uso de substâncias psicoativas 
sempre esteve presente na história da humanidade, pois se trata de um hábito 
recorrente em diversas épocas da sociedade. Ao longo do tempo, as sociedades 
se encarregaram de delimitar as formas de uso de acordo com seu contexto. Nesse 
sentido, observamos que as substâncias psicoativas nem sempre foram tidas como 
geradoras de problemas, sendo utilizadas em contextos e objetivos diversos, como 
religioso, místico, social, econômico, medicinal, cultural, psicológico, climatológico, 
militar, envolvendo ou não busca do prazer. 

As mesmas só passam a ser objeto de preocupação da sociedade somente 
no contexto da sociedade capitalista. O que leva a construção de um discurso 
hegemônico e direcionado para “guerra às drogas”, no qual se utiliza do enfoque 
proibicionista, fundamento este que reflete nas políticas de drogas no Brasil.

Com a chamada sociedade de consumo, os padrões tradicionais de uso das 
substâncias psicoativas foram paulatinamente transformados. Nela, o uso ritualístico 
das sociedades tradicionais, como citado anteriormente, foi substituído pelo modelo 
consumista. Este, de acordo com Romaní (1993) marcado pelo uso individual, não 
controlado e pelo acesso amplo a diversos tipos de substâncias.

No entanto, o Estado vem legitimando o controle social das substâncias 
psicoativas, através de um aparato institucional, ou seja, através de políticas, leis e 
decretos. O modelo proibicionista das substâncias psicoativas e a ilegalidade do uso 
e comércio remetem a outras questões, sendo a mais preocupante a constituição 
estigmatizante das pessoas que fazem o uso de tais substâncias. Para Oliveira et 
al (2010) a ilegalidade das substâncias psicoativas associa- se à concepção do 
indivíduo como um marginal, criminoso e sem caráter. Logo, a pessoa que faz uso de 
substâncias ilícitas pode ser considerada, a um só tempo, como doente e criminoso.

Na atualidade, as pessoas que fazem uso de substâncias psicoativas são 
vistas como causadoras de todos os problemas da sociedade. O que reforça no 
imaginário social a visão de que são sujeitos desajustados, doentes e não muito 
raro, criminosos.

Tal panorama culmina resumidamente na atribuição de dois elementos 
representacionais negativos: por um lado, o que liga o usuário de substâncias 
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psicoativas a alguém sem caráter, sem escrúpulo, por meio de objetivações como 
mau caráter e não confiável e, por outro lado, a percepção desse indivíduo como um 
doente, um coitado, uma pessoa que é vítima e que, por isso, não tem capacidade de 
avaliar sua condição perante as substâncias, nem de lutar contra a sua dependência. 

3 |  DIREITOS HUMANOS NO CONTEXTO DO USO DE SUBSTÂNCIAS 
PSICOATIVAS

Drogado, delinquente, criminoso, pecador ou doente são, sem exceção, 
identidades marginais e, como tais, coladas a um destino previamente traçado: fora 
da cidadania, ou seja, sem acesso aos seus direitos. Desconstruir tais identidades 
é condição preliminar para tratar a singularidade da questão dos direitos humanos 
para as pessoas que fazem uso de substâncias psicoativas.

Em respostas a tais situações tem-se uma compreensão de defesa dos direitos 
humanos e de promoção de uma cultura que se oponha radicalmente a todos os 
tipos de violência para este público. De acordo com Oliveira (2014), é importante 
compreender que os direitos humanos refletem uma concepção de mundo, de 
sociedade que se deseja construir e de pessoas que se deseja formar. É um processo 
de construção humana, de apreensão e de recriação da realidade. É importante 
considerar que tal processo tem se dado em meio a conflitos, disputas e conquistas.

Nesse sentido, a Declaração Universal dos Direitos Humanos, proclamada 
em 1948, é uma referência fundamental na qual encontra-se todos os princípios e 
direitos expressos. Os direitos humanos são, portanto, um conjunto de princípios 
e de direitos, que juntos representam a defesa e a promoção da vida digna para 
as pessoas. Isso implica considerar a universalidade do ser humano e também as 
especificidades de cada um (OLIVEIRA, 2014).

É nessa esteira que a luta pelo direito à vida digna na diversidade vem se 
consolidando em torno das pessoas que fazem uso de substâncias psicoativas através 
de novos debates que consideram as compreensões e as culturas constituintes 
dessas realidades.

Para Karam (2013), a guerra, as mortes, as prisões, a violência, a destruição 
de tantas vidas, a violação a normas garantidoras de direitos fundamentais, a 
deterioração de corrompidas agências estatais, tudo isso se faz sob o pretexto de 
proteção as pessoas que fazem uso de substâncias psicoativas. No entanto, na 
realidade, percebe-se que grande parte dos riscos e danos associados ao consumo 
de substâncias psicoativas se dá diretamente pela proibição.

A expressão “guerra as drogas”, muito bem utilizada por Karam (2013), deixa 
explícita em sua própria denominação a tônica do controle social exercitado através 
do sistema penal nas sociedades contemporâneas. A proibição a determinadas 
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substâncias psicoativas têm sido o fator central da expansão do poder punitivo e, 
consequentemente, da crescente criminalização da pobreza.

Ainda segundo a autora, os dispositivos criminalizadores, presentes nas 
Convenções Internacionais e nas leis nacionais, como a Lei nº 11.343/2006, se 
caracterizam por uma sistemática violação de princípios garantidores inscritos nas 
Declarações Internacionais de Direitos e nas Constituições Democráticas.

A proibição materializada nesses dispositivos legais cria uma guerra de 
crimes sem vítimas, criminalizando a mera posse arbitrariamente das selecionadas 
substâncias psicoativas. Karam (2013) alerta que o perigo não está na circulação 
das substâncias psicoativas, mas sim em sua proibição, que provoca a expansão 
do poder punitivo, assim como despreza as ideias que deram origem à proteção 
dos direitos fundamentais e desestabiliza as bases da democracia, perigosamente, 
aproximando Estados democráticos de Estados totalitários.

Convém acrescentar que o paradigma dos direitos humanos representa um ideal 
de mundo e de ser humano. Não está finalizado, precisa ser recriado permanentemente 
diante de cada contexto e demanda dos diferentes povos e contextos. Isso implica 
profundo respeito e valorização da vida e do regime democrático; conhecimento 
das diferentes culturas, modos de vida e necessidades dos segmentos sociais; 
compreensão do funcionamento das instituições públicas; organização da sociedade 
civil e monitoramento do funcionamento do Estado (OLIVEIRA, 2014). Este conjunto 
dinâmico de propostas pode fazer a diferença em contextos de luta pela garantia de 
direitos.

4 |  CONCLUSÃO

Percebe-se que os significados em torno desta complexidade no campo das 
substâncias psicoativas exigem abordagens cuidadosas e diferenciadas, levando-se 
em consideração a pessoa e suas particularidades psíquicas, biológicas e sociais, 
sem desprezar também o tipo de substância usada.

De um modo geral, os significados hegemônicos em torno da imagem da pessoa 
que faz uso de substâncias psicoativas oscilam em torno do paradigma delinquente-
doente reproduzindo assim discursos médico e jurídico.

Sabe-se que o Brasil possui hoje um conjunto de estudos, leis e instituições 
capazes de imprimir a mudança necessária em contextos de promoção e de defesa 
dos direitos humanos no que tange aos usuários de substâncias psicoativas. 
Entretanto, existe muito a conquistar diante dos desafios vividos na realidade do 
cotidiano.

A necessidade de continuar avançando e consolidando conquistas é 
enorme. Respeitar as diferenças, promover os direitos humanos e a inclusão 
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social, considerar o enfrentamento do estigma, promover o acesso aos serviços 
assistenciais para os que desejam garantir a participação diferenciada no 
enfrentamento das desigualdades e injustiças, são alguns dos desafios a serem 
enfrentados no cotidiano.

A ideologia da “guerra às drogas” está tão entranhada no imaginário coletivo 
que qualquer outro tipo de abordagem desta questão logo enfrenta grandes 
obstáculos, sendo geralmente vista como uma apologia ao uso indiscriminado das 
substâncias psicoativas. No entanto, o discurso de cunho autoritário e conservador 
provavelmente é o maior obstáculo para uma discussão racional e objetiva deste 
assunto.

Em um estado democrático de direito na qual vivemos, é imprescindível 
reconhecer os usuários como sujeitos de direitos.
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